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RESURREXIT 
Ha pouco mais de deseno- 

ve seculos, periodo insignifi- 
cante da grande e desconhe- 
cida edade da Terra, que, por 
uma tarde sinistra de tempes- 
tade, num cerro desolado do 
Calvario, se consumou a tra- 
gedia dolorosa que mais tem 
emocionado os povos da ve- 
lha Europa. 

Não que a morte injusta 
d'um homem, seja elle embo- 
ra um heroe ou um martyr, 
fosse por largo tempo viver 
na saudade e admiração dos 
vindouros, mas porque os 
ideaes generosos e puros que 
elle defendia, tinham creado 
fundas raizes na alma singela 
dos bons e dos humildes. 

As ideas desse Homem, 
revolucionando pela paz, pela 
verdade e pelo amor, foram 
como as boas sementes lan- 
çadas á terra creadora, bem 
depressa regadas pelo sangue 
dos martyres que as conti- 
nuaram apostolando, sem que 
a tyrannia dos Cesares con- 
seguisse suffocal-as no cora- 
ção dos seus proselytos. 

Regadas com sangue, os 
fructos sazonaram em breve). 

e da sua abundante colheita 
ainda hoje se alimentam mui- 
tos dos que soffrem, como se 
a crença n'um futuro melhor, 
a esperança dum sonho de 
justiça a realisar, embora no 
desconhecido Alem, os retem- 

. perasse para as luctas da vi- 
da, adormecendo-lhes o sof- 
frimento, 

Mas, deixando de parte a 
religião do Christo com tudo 
quanto nella ha de bom e 
piedoso, sem mesmo nos in- 
surgirmos contra os falsos 
sos apostolos, que hoje dizem 
a andar pregando, nós, n'este 
dia de Paschoa,em que os ju- 
deus festejam a sua libertação 
do captiveiro egypcio e a Egre- 
ja catholica a resurreição de 
Jesus, não queremos ver ago- 
ra mais do que o symbolo, 
innato na consciencia dos po- 
vos, da sua propria Redem- 
pção, 

Messias para os hebreus, 
Hercules para os gregos, quan- 
do inventaram o mytho de 
Prometheu algemado ás mon- 
tanhas do Caucaso, Isiris pa- 
ra os egypcios, por quem a 
saudosa Isis chorava á beira 
do Nyto, é sempre a propria 
resurreição que o Povo es- 
pera e anceia no seu sonho 
claro de vidente, a que a ima-| descanço e em cada alma in-| 
ginação dá a forma um my-, 
tho religioso. 

Assim, a glorificação que 
hoje se faz, na hosanna es- 

  

plendorosa da Primavera ao 
Sol creador, na alleluia dos 
canticos. nos fumos aromati- 
cos dos thurybulos enchendo 
a nave das cathedraes, não 'é 
unicamente pelo recolhimento 
mystico da Crença pois que, 
para os de verdadeira fé, Je- 
sus é ainda o Salvador do 
Mundo, o Consolador, o Di- 
vino. 

Sobre a alma serena do 
Christo, na sua ascensão 

triumphal, desfolham-se as pe- 
talas da Esperança, flôr que 
não morre no coração dos 
tristes, regada pela uncção 
sublime das lagrimas e a luz 
suave do milagre, coada atra- 
vez da neblina da ignorancia 
ingenua, illâmina os olhares 
dos crentes. 

Mas, do fundo da conscien- 
cia do Povo uma voz se er- 
gue, como um echo de todas 
as misérias sofíridas,, como 
um gemido de todas as do- 
res supportadas, como um 
clamor de todas as desgraças, 
de todos os desesperos, gri- 
tando, como o forte Prome- 

theu algemado, da tragedia 
de Eschilo : 

— Oh Justiça, oh minha 
mãe, tu vês o que me fazem 
sofrer ? | 

E quem sabe, se, fitando a 
imagem do Crucificado, o Re- 
demptor, o Salvador, tambem 
junto ao tumulo das suas es- 
peranças, das suas aspirações, 
dos seus direitos, sacrificados 
pelos phariseus do Despotis- 
mo, não esperará vêr surgir O 
Anjo da Liberdade, clamando, 
como lhes ensina a religiosa 
lenda: 

- — Resurrexit! Resurrexit! 

* 
* * 

Que importa a Oppressão, 
na epylepsia raivosa da cole- 
ra, querer algemar as ideias 
que os povos, nas vesperas da 
sua emancipação social, vão 
aprendendo como um novo 
credo, se ellas são immortaes 
como o Futuro, eternas como 
o Progresso e livres como o 
Pensamento ? 

Em sua evolução constante, 
como a luz d'um novo astro) 
que se viesse aproximando da 
Terra, luz. immorredoura e 
cada vez mais: intensa, essas 

ideias de emancipação e liber- 
dade, propagam-se e expan- 
dem-se á medida que se vão 
iluminando os cerebros: 

Dissipam com fulgidos cla- 
rões as trevas da Ignorancia; 
despertam as consciencias dos | 
sacrificados ao trabalho sem 

“culta vão semeando o germen 
das boas doutrinas da felici- 
dade social. 

O exemplo de ainda ha pou-. 

co é bem frisante, exemplo 

que o suffragio eleitoral nos 
mostrou, apesar da criminosa 
ignorancia em que a Monar- 
chia tem deixado o Povo por- 
tuguez. 

A expansão democratica 
cresce n'uma progressão geo- 
metrica. 

De suffragio a suffragio a 
onda augmenta e desde Lis- 
boa, o centro da actividade 
intellectual, até á mais remota 
aldeia da nossa Patria, um 
clamor 'se ergue aspirando á 
Redempção pela Republica. 

E” como uma nova religião 
que fructifica nas consciencias, 
accordando na alma portu- 
gueza energias que se conser- 
vavam latentes, , á voz dos 
apostolos da Democracia, den- 
tro em breve, só pela propria 
força expansiva das altruistas 
ideias da Justiça e da Verda- 
de, nada haverá que possa de- 
ter esse incendio que lavra em 
todos os pensamentos, purifi- 
cando e illuminando ao mes- 
mo tempo, como a preparar 
o terreno onde háde vicejar a 
arvore da Liberdade. 

A Paschoa republicana 
aproxima-se e o Povo, o sa- 
crificado, depois de ter subido 
de rastos o Calvario das suas 
miserias, ter sido açoutado 
pelos pharyseus do Poder e 
explorado pelos vendilhões da 
politicamonarchica, vae ouvir 
tambem, como na lenda chris- 
tá, a Republica clamar: 

Resurrexit! Resurrexit!. . . 

SamugL MAIA. 
oa 

Não é necessaria muita pro- 
bidade para que uma monarchia 
ou um governo despotico sesus- 
tente. À força das leis n'um, no 
outro o sempre levantado braço 
do principe, regulam ou contêm 
o todo social. 

Num estado democratico é 
precisa mais alguma coisa: que 
é a virtude. 
Deo 

NEGENSEAMENTO 
EO 

Aos republicanos 

A Commissão Districtal 
Republicana d'Aveiro, avisa to- 

dos os cidadãos republicanos, 
maiores de 21 annos, pagando 
contribuição não inferior a 
500 reis, que lhes é facultado 
pela lei, inscreverem-se ainda 
no recenseamento eleitoral, 

Convida-os, portanto, a en- 
'tregarem, sem demora, o docu- 
mento comprovativo d'essa 
contribuição, relativa ao anno 
'de 1907, aos presidentes das 
assembleias parochiaes. 

    

VISCONDE DA RIBEIRA 
BRAVA 

Este ilustre titular enviou 
ao nosso collega O Mundo 
a carta que adiante publica- 
mos a fim de ser lida por 
toda a gente do nosso distri- 
cto. 

E” uma resposta ás infa- 
mias que os thalassas mores 

inventaram lá pela capital e 
que os thalassinhas da pro- 
vincia vão repetindo ahi to- 
dos os dias. 

Segue a carta: 
TI”º e ex” snr. Director 

do Diario Popular. —No seu jor- 
nal desta manhã publicava v. 
ex.* um suelto desmentindo com 
nobreza o que aleivosa, cruel e 
infamemente tem sido espalhado 
á hocca pequena e por torpes .e 
vagas insinuações na imprensa e 
até em nobres salões da capital 
ácerca dó capote de Buiça. 

Seria infantil a pretenção de 
querer inculcar que ignoro quem 
seja «o pae preso nos ferros dEl- 
Rei, e o filho que o pretendia de- 
saggravar.» De ha muito que me 
chegam aos ouvidos os echos de 
essas infamias cuidadosamente 
acobertadas com o anonymato do 
—«diz-se»—sem nunca se poder 
saber quem diz, sem haver meio 
de attingir com um chicote os 
vis canalhas, ou de cuspir sobre 
as devassas bisbilhoteiras, que 
passam a vida na atmosphera da 
cobardia, levando e trazendo, in- 
trigando e calumniando, embora 
horas depois se vão prostar aos 
pés dos 'confessores como christãs 
immaculadas. 

Ainda bem que v. ex.* me 
proporcionou o ensejo de vir 
aqui reptar essa horda de cobar- 
des e de viboras a que sejam lo- 
gicos com o seu acrisolado amor 
à monarchia, indo com accusa- 
ções concretas perante a justiça, 
onde está aberta uma devassa, 
denunciar os criminosos, entre- 
gar aos juizes todos os elemen- 
tos para que sejam castigados 
todos os cumplices no attentado 
do Rei, que tanto amavam e 
tanto choram. 

Porque o não fazem? Porque 
o não fizeram já? 

Preferem envergar o capote 
á Buiça, occultando debaixo de 
elle a arma ignobil com que an- 
dam apunhalando reputações, el- 
les que prepararam com o seu 
requintado egoismo e feroz mak- 
dade a tragedia de 1 de feve- 
reiro, 

Desculpe-me v. ex.* snr. Di- 
vector, a violencia d'este desaba- 
fo, attendendo a que se trata de 
filhos meus, cujo caracter, brio, 
honra e bondade, estão acima de 
qualquer suspeição; mas é pre- 
ciso, de uma vez para sempre, 
desmascarar esse bando de snobs 
e mostrar-lhes que ninguem os 
teme, nem mesmo na sua obra 
de toupeiras. 

Se querem alevantar-se até á 
dignidade de homens, appare- 
çam, digam o que sabem, accu- 
sem franca e desassombradamen- 
te; não tenham piedade dos cri- 
minosos e prestem esse grande 
serviço à monarchia, de que teem 
sido apenas miseros e ridículos 
parasitas e seus algozes incon- 
scientes. 

Com toda a consideração | 
estima—De v. ex” muito att 
amigo e obg.-—Lishoa, 14 de 
abril de 1908— Visconde da Ri- 
beira Brava. 

— oe 

A Republica tem por princi- 
pios: Liberdade, Egualdade 
Fraternidade e por bases a Fa- 
milia, o Trabalho, a Propriodade 
e a Ordem Publica. 

o 

Quem foi? 
A Vitalidade affirma que 

um chefe politico cá do burgo 
aventou a ideia de os monar- 
chicos empalmarem o comicio 
republicano ahi ultimamente 
realisado, como se isso fosse 
possivel numa terra verdadei- 
ramente democratica como 
Aveiro. 

Accrescenta que o tal chefe 
faz correr, agora, a versão de 
que foi elle quem salvou os 
republicanos do desgosto de 
uma perturbação no seu co- 
micio. 

Macacos nos mordam, se 
podemos adivinhar quem foi 
esse illustre cidadão que pre- 
tendia pôr obstaculos a uma 
manifestação ordeira e legal 
do partido avançado. 

Mas... chefe politico... 
Club do Rocio... O Demo- 
crata gustava que a Vitalida- 
de esclarecesse mais um bo- 
cadinho o caso. 

Pode ser? 
a. Ds ade — 

Dissertando sobre o resul- 
tado das eleições em Portugal 
dizia, ha dias, um periodico 

estrangeiro, que tinha ficado 

surprehendido com o facto de 
o partido republicano não ter 
levado á camara popular, em 
5 de abril, maioria dos de- 

putados. E, d'ahi, concluia que 
o regimen monarchico é, aim- 
da, o systema querido da quasi 
totalidade do povo portuguez. 

Ignoram, ou fingem igno- 
rar, os illustres jornalistas es- 
trangeiros que em terras huzi- 

tanas as eleições, na maioria 

dos casos, nada significam ou, 
poroutra, não significam aquil- 

lo que aparentam. 
Tambem, por egual, desco- 

nhecem esses distinetos jorna- 
listas o que seja a ler eleitoral 
em vigor m'este paiz; que do 
recenseamento politico foram 
violentamente excluidos mi- 
lhares de cidadãos com cujos 
votos a monarchia não pode- 
ria contar; que á opposição 
leal da democracia oppõe o re- 
gimen, pretendendo anniqui- 
lar-nos, a força armada, mil 
burlas, mil veniagas, mil la- 
trocinios. 

Não obstante, porém, todas 

s eliminações fraudulen- 

todas essas tranquibernias 

a 

     immoralissimas, a verdade é
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que a votação republicana 
cresceu, em todo o paiz, Juma 
maneira espantosa e bem si- 
gnificativa. 

E não fosse a coacção exer- 
cida sobre certa porção do 
eleitorado, não fossem as cha- 
pelladas infames e descaradas, 
vindas de terras sertanejas, 
que abafam a voz consciente 
dos centros cultos, na maioria 

dos cireulos sahíria das wmas 
triumphante a Republica. 

As condições de lucia entre 
republicanos e monarchicos 
são bem differentes, toda a 
gente o sabe cá dentro. 

Pois ainda assim e sem em- 
bargo de contra a Republica 
se haverem colligado todos os 
elementos monarchicos, o dia 
5 de abril marca uma data ce- 
lebre na vida do nosso partido. 

Pretendem os adeptos do 
regimen amesquinhar, inter- 
namente e lá fóra, a força do 
partido democratico em Por- 
tugal. 

Mas, como factos são factos, 
e contra elles não ha argumeu- 
tos, nós só chamaremos a at- 

tenção de quem nos lêr para o 
seguinte: 
O partido republicano tem, 

hoje, no poriaaiadia sefe re- 
presentantes e, até 5 de abril, 
nunca conseguiu eleger mais 
de quafro. 

Até aqui, só Lisboa e Porto 
haviam obtido levar deputa- 
dos republicanos á camara po- 
pular, agora tambem vão a 8. 
Bento deputados republicanos, 

eleitos pelos cireulos de Beja 
e Setubal. 

Comparem-se as votações 
monarchicas de 1906 com as 
de 1908, ver-se-ha o decres- 
cimento enorme delas nas 
ultimas eleições. Se, por outro 
lado, confrontarmos as vota- 
ções republicanas de 1906 e 
1908 veremos que, duplican- 
do em Lisboa e Porto, em ou- 
tras localidades ellas quintu- 
plicaram. 

O jornal estrangeiro, se se 
desse ao cuidado de procurar 
saber primeiro os motivos por 
que o partido republicano não 
tem no parlamento a maioria 

dos deputados, não ficaria sur- 
prehendido. 

Ficaria surprehendido, sim, 

com a prudencia, a calma, 
a serenidade do partido demo- 
cratico portuguez diante os 
milhares de traficancias de que 
a monarchia lança mão para 
esmagar a consciencia nacio- 
nal! 
ECT a 

Sangue |! 
Bem iniciado, não haja du- 

vida, o reinado do joven rei 
D. Manóel II! 

Porque o povo de Lisboa, 
no domingo, se opoz ás trafi- 
cancias projectadas para rou- 
bar os deputados republica- 
nes, a municipal, horda de ja- 
nizaros pagos pelo povo pa- 
ra... defeza da monarchia, 
uma vez mais espingardeou 
o mesmo, povo, assassinan- 
do-o impiedosamente, sem o 
mais leve motivo que justifi- 
casse a barbarie. 

O sangue popular correu a 
jorros, havendo mortos e um 
sem numero de feridos. E era 
tal a sanha dos mastins da 
municipal, que nem mesmo 
poupou praças do exercito, 
que tambem foram suas victi- 
mas, alvo das suas balas! 

  

  

Em pleno periodo de acal- 
mação não póde haver me- 
lhor calmante do que a guar- 
da pretoriana dando largas 
aos seus extinctos de féra 
sanguinaria e tentando forta- 
lecer os carcomidos e condem- 
nados, alicerces do throno do 
rei-menino com cadaveres de 
cidadãos que se não deixa- 
ram roubar sem protestos. 

Se de muitos olhos brotam 
lagrimas sentidas pelos que 
nas ruas da capital, e pu- 
gnando pelos seus direitos, 
perderam a vida, da maior 
parte das boccas saem duras 
mas justas phrases de con- 
demnação para um regimen 
que só pode manter-se assas- 
sinando os filhos da Patria 
que levou até á ruina. 

Se quando qualquer gover- 
no tenta subtrair ao povo os 
seus direitos e liberdades, au- 
gmentar-lhe os impostos, ne- 
gociar com o extrangeiro a 
venda de alguma possessão 
ou um contracto ruinoso, o 
povo se levanta, cheio de co- 
lera, o que quer esse governo 
da monarchia que o povo 
faça quando é espingardeado 
nas ruas? 

Que responda cada um con- 
forme a sua consciencia. 

Os fuzilamentos de domin- 
go, a intervenção no acto 
eleitoral da guarda pretoria- 
na, sem que para isso fosse 
reclamada, a quem se devem? 

Não sabemos. Mas o que 
podemos dizer é que se as- 
sassinam cidadãos com a 
mesma furia e semcerimonia 
com que se matam cães dam- 
nados ! 

Não podia ter melhor ini- 
cio, não haja duvida, o reina- 
do do joven rei D. Manoel 
H, que podia ser feliz longe! 
de Portugal, e, muito espe- 
cialmente, longe dos pessi- 

mos RRuSE hua que o ro- 
deiam, e hão de perdel-o, e 
que, já agora, ha de ter a 
perseguil-o sempre, clamando 
vingança, as sombras dos fi- 
lhos do povo assassinados no 
domingo por se não deixarem 
esbulhar dos seus direitos. 

ta Democracia do Sul). 
E ra 

Nenhum paiz culto, na ac- 
cepção rigorosa do vocabulo, 
é, no presente, propriedade 
exclusiva de um homem, de 
uma familia ou de uma casta, 
O territorio é da nação, que-se 
governa e se dao por 

meio de seus representantes 

ou mandatarios. 
À imprensa é a opinião pu- 

blica são dois poderosos ele- 
mentos de governo, e duas 
grandes forças sociaes que o 
poder supremo não logra nun= 
Ca desprezar impunemente. As 

convulsões politicas, ainda que 
por vezes demoradas, são a 

resposta dada quasi sempre, 
ás insensatas provocações dos 
que dirigem as sociedades, 

VISCONDE DE OUGUELLA. 
as 

CADASTROS PARTIDARIOS 
A Commissão Districtal 

Republicana de Aveiro con- 
vida, por este meio, todas as 
Commissões Municipaes do 
districto a enviarem-lhe, 
com a maxima urgencia, 
uma copia dos cadastros de 
todos os republicanos dos 
respectivos concelhos. 

ANDRÉ DOS REIS 
ADVOGADO-NOTARIO 

Rua Direita n.º 56-—-AVEIRO 

  

  

  

Cartas aNONVINAS 
Em tempo, quando eramos 

estudante, assistimos á repre- 
sentação de uma comedia in- 
titulada, se bem nos parece, 
Por causa de uma viuva. 

N'uma das scenas d'essa co- 
media, por signal fina e engra- 
cada, pôz o auctor, na boca 
go gala, as palavras seguin- 
tes: À carfa anonyma é a 
arnh vil do cobarde que 
tenta ferir nàs frevas 

Ora, realmente, quem forja 
e envia uma carta anonyma, 
é um cobarde. 

Quem se acoberta com o 
anonyimato,só para injuriar ou 
diffamar, é um canalha, é um 
malandro, é um bandido. 

E um biltre, um velhaco da 

mais infima ralé, que não tem 
coragem de apresentar-se de 
viseira erguida a defrontar com 
outro homem. 

As vezes, coincidencias do 

acaso, o bandido tem, no seu 
nome, 'as mesmas iniciaes do 

nome da pessoa a quem pre- 
tendeu molestar. .. 

Como se um gatuno inju- 
riasse um homem honesto 
chamando-lhe ladrão, como se 

um bebedo affrontasse um ci- 
dadão sobrio e moderado al- 
cunhando-o de ebrio?! 

Nas terras populosas não é 
facil, quasi se torna impossi- 
vel, ás vezes, descobrir o bir- 
bante, o tratântola, porque elle 
perde-se no turbilhão munda- 
no; nos pequenos centros já O 
caso muda de figura, porque, 
conhecendo-se quasi todos, 
sabem-se as manhas de uns-e 
as virtudes dos outros. 

Não se ignoram os proces- 
sos que Fuão ou Beltrão em- 
pregam, ou. têm usado, para 
attingir certos fins. 

E assim, se alguem, numa 

pequena cidade, recebe qual- 
quer carta anonyma insultuo- 
sa, logo põe o dedo, porque 
cesteiro que faz um cesto. .. 

O escrevinhador anonymo, 
transparece. 

E” que os actos da vida de 
um homem são para a denun- 
cia do seu caracter, o que,por 
exemplo,o acido pyrogalhico,o 
sulfato de sodio, o sub-carbo- 
nato de sodio e agua, combina- 
dos nas devidas proporções, 
são para a revelação de uma 
chapa photographica sensibili- 
sada'que nºelles se mergulhe... 

O anonymato se é uma in- 
famia, que revolta como todas 
as infamias, quando um indi- 
viduo se esconde para ferir na 
treva e não ter o premio da 
vileza que pratica, é por outro 
lado uma virtude quando elle 
nos oceulta um lúcido talento 
ou uma alma generosa e boa, 

O primeiro é digno do mais 
completo desprezo; o segundo 
cria jus a admiração de todos 
os homens de bem. 

OssERVADOR. 

O EUTURO DOS NOSSOS FILHOS 
I 

Como somos egoistas! Nos 
nossos desejos de revolução 
raramente pensamos nos ou- 
tros. Expomos as queixas das 
classes trabalhadoras, princi- 
palmente as dos homens, “rei- 
vindicamos para elles o direi- 
to aos instrumentos de traba- 
lhos e ao producto integro do 
seu labor, exigimos que se fa- 

  

  ça justiça. Principiando a sa-   

ber que somos o numero e a 
inteligencia, sentimos nascer 
em nós a vontade de obrar e, 
na semiconsciencia da nossa 
força, preparamo-nos para a 
revolução. 

Se nos sentissemos os mais 
fracos, vis como na maioria 
somos, mendigariamos ainda 
as migalhas que caem da me- 
sa dos reis. 

Mas acima do homem, por 
mais desgraçado que seja, es- 
ta a creança. 

Este fraco ser não tem di- 
reitos e depende do capricho 
benevolo ou cruel, 

Nada o protege contra a 
indifferença ou a moralidade 
dos seus senhores. 

Quem lançará, pois, em seu 
favor, o grito da liberdade? 

* 

- * 

Na actual sociedade toda a 
auctoridade é exercida de se- 
nhor para escravos, segundo 
uma lei logica. 

Deus reina nas alturas, im- 

perando nos ceus é delegando 
seus poderes na terra ao mais 
forte, sacerdote ou rei, Hilde- 
brand ou Bismarck. 

Em baixo estão os satrapas 
de todos os nomes, governa- 
dores e sub-governadores, ge- 
neraes e capitães, chefes e sub- 
chefes, todos curvarão a espi- 
nha ante seu superior, todos 
orgulhosos ante os subditos : 
por um lado a adoração, por 
outro o desprezo, aqui o man- 
do, alli a obediencia. 

Nada se encontrou de me- 
lhor desde Jacob; a socieda- 
de não é mais que uma serie 
de degraus que baixam de 
Deus ao escravo e continuam 
até ao inferno. Os infernos, 
os abysmos de tormento não 
são mais que o symbolo do 
que teem de soffrer os venci- 
dos e os debeis. 

ç 

x * 

E entre os ultimos figuram 
as creanças que serão as 
grandes bestas de carga. 

Peço aos homens sinceros 
que se lembrem de seus pri- 
meiros annos. Ou foram in- 
felizes desde que nasceram 
ou, tendo-lhe sido faceis as 

primeiras luctas pela vida, 
viram sofirer pequenos ca- 
maradas de sofrimentos irre- 
mediaveis, contra os quaes 
toda a rebellião era inutil: 
que podiam fazer contra as 
violencias, os roubos e os vis 

insultos dos grandes ? 
Nada a não amontoar no 

seu coração um thesouro de 
vingança que, ao serem gran- 
des,-gastam talvez a fazer mal 
a outras creanças. 

* 
* * 

Por outro lado, por ternos 
que sejam os paes, por muito 
que se sacrifiquem pela feli- 
cidade dos filhos, hão de sof- 
frer por sua vez as condicções 
que lhes cria a sociedade em 
que vivem e submetter egual- 
mente a ellas os seus descen- 
dentes. 

Sabe-se perfeitamente quão 
durasestas condições são pa- 
ra o pobre. 

O filho do pobre entra 
creança ainda na fabrica, faz- 
se creado da machina formi- 
davel que tece a lã e trabalha 
o ferro. Tem de obedecer não 
só aos patrões, aos contra- 

mestres, a inumeros opera- 
rios, mas tambem se torna   

escravo das engrenagens, cu- 
jos movimentos tem de obser- 
var para regular os seus pro- 
prios movimentos, Não per- 
tence a si, todos os seus ges- 
tos são mecanicos, toda a 
sombra do que poderia ser o 
pensamento nelle não é mais 
do que um acompanhamento 
da obra do monstro impul- 
sionado pelo vapor. 

* 

* * 

E” assim que chega a ho- 
mem, se a fadiga, a anemia, 

a miseria não lhe puzerem an- 
tes termo á vida. 

Doente do corpo, pobre de 
intelligencia, sem ideias mo- 
raes, que póde ser délle 
e quaes são as suas alegrias? 

Grosseiras, brutaes sensa- 
ções que não o despertam 
um momento. senão para o 
deixar cahir de novo mais en- 
torpecido, mais incapaz de 
escapar á sua escravidão. 

É os legisladores occupam- 
se de vez em quando de «ze- 
lar o trabalho das creanças 
nas fabricas!» 

* 

* * 

Segundo estas leis, que al- 
gumas pessoas teem a auda- 
cia de elogiar como maravi- 
lhas de humanidade; nenhum 
patrão tem o direito de obri- 
gar a creança a trabalhar mais 
de 12 horas, nem privá-la do 
somno da noite «senão em 
casos excepcionaes». 

E a excepção, como bem 
se sabe, converte-se sempre 
em regra. 

O mesmo é que dizer que 
é permittido envenenar, mas 
só em pequenas doses, enve- 
nevar, mas só á força de pe- 
quenos golpes. 

NI 
Admittamos, porém, que o 

trabalho das creanças nas fa- 
bricas venha a ser prohibido; 
supponhamos mesmo que os 
paes recebam uma pensão do 
Estado para o compensar da 
perda do pequeno salario que 
o patrão daria á creança. 

Assim a escola estaria aber- 
ta e a educação seria com- 
pleta tanto para o filho do 
pobre como para o filho do 
rico. 

Agora que a escola é laica, 
a formula religiosa foi substi- 
tuida por uma formula gram- 
matical, as incomprehensiveis 
sentenças latinas por palavras 
do nosso idioma, que não são 
mais claras. 

* 

% * 

Pouco importa que a crean- 
ça comprehenda ou não; é 
mister que aprenda algum for- 
mulario traçado antemão. 

Depois do absurdo alpha- 
beto que o faz pronunciar as 
palavras d'um modo differen- 
te d'aquelle que as lê, veem as 
regras grammaticaes que reci- 
ta de cór, logo em seguida as 
barbaras nomenclaturas a que 
chamam geographia, depois a 
descripção dos crimes reaes 
conhecidas pelo nome de His- 
toria. 

E como póde o homem, 
ainda que bem dotado, desem- 
baraçar o seu cerebro*de to- 
das estas cousas que n'elle fi- 
zeram entrar á força, muitas 
vezes com o auxilio da férula 
de excessivo trabalho? 

E não teem essas escolas a 
sua escravidão, horas aula e 

barras nas janellas ? 

 



Para educar uma geração 
livre necessario é destruir as 
prisões chamadas collegios e 
Iyceus ! E 

* 

a x : 

Pensemos mais no futuro 
dos nossos filhos do qne em 
melhorar a nossa situação. 

Nós, não o esqueçamos, 

pertencemos mais ao mundo 

do passado do que á socieda- 
de futura, Por nossa educação, 
nossas velhas ideias, nossos 
preconceitos, somos ainda ini- 
migos da nossa propria causa: 
ainda se vê o vergão da gri- 
lheta nos nossos pés. 

Tratemos de salvar os nos- 
sos filhos da triste educação 
que recebemos; aprendamos a 
educá-los de modo a desen- 
volverem-se na mais perfeita 
saude physica e moral; saiba- 
mos fazer d'elles homens co- 
mo quereriamos ser. 

* 

à * o * 
Não esqueçamos: o ideal de 

uma sociedade realisa-se sem- 
pre. 

A actual sociedade, repre- 
sentada pelo estado, fez pela 
educação, o que queria fazer. 

O que faz o estado das cre- 
anças sem familia que toma a 
seu cargo? 

Reune-os em hospicios, on- 
de, mal alimentados, mal tra- 
tados, succumbem o maior 
numero; dos restantes faz sol- 

dados, carcereiros e policias, 
Eis a sua obra. E a socie- 

dade que elle representa fica 
satisfeita. 

* * 

Tenhamos a firme resolu- 
ção de fazer dos nossos filhos 
homens livres, nós que ainda 
não temos da liberdade senão 
uma vaga esperança. 

E. Ráocrus. 
a 

NOTICIARIO 
Banquete de despedida 

Sob a presidencia do meri- 
tissimo juiz de direito desta 
comarca e com a assistencia 
dos differentes funccionarios 
judiciaes e advogados realisou- 
se, no passado domingo, no 
salão nobre das sessões da Ca- 
mara, o banquete offerecido ao 
sor. dr. José Libertador Fer- 
raz d' Azevedo, ha pouco pro- 
movido a juiz de direito para 

a comarca de Reguengos de 
Monsaraz 'e que, durante mais 
de dez annos,exerceu em Avei- 
ro as funeções de delegado do 

procurador regio. 
O jantar decorreu sempre 

com a maior animação, assis- 
tindo a elle, além do festejado, 
e do meritissino juiz, sur. dr. 
José Pinto Ferreira Dias, os 
seguintes funccionarios e ad- 
vogados: dr. Jayme Dagober- 
to de Mello Freitas, sub-dele- 
gado; dr. Antonio Carlos da 
Silva Mello Guimarães, con- 
servador; Francisco Marques 
da Silva, Silverio Augusto B. 
de Magalhães, Albano Duarte 
Pinheiro e Silva, João Luiz 
Flamengo, Manoel Cação Gas- 
par, Arnaldo Augusto Alvares 
Fortuna, Antonio Augusto D. 
Silva, “escrivães; drs. Jayme 
Duarte Silva, Cherubim do 

Valle Guimarães e André dos 
Reis, advogados. 

Ao champagne usaram da 
palavra, os snes, des. Juiz de 
Direito, Jayme Silva, Valle 
Guimarães, Antonio Carlos, 

  

O DEMOCRATA. 

André dos Reis e ainda o es- 
exivão snr. Silverio de Maga- 
lhães enaltecendo todos, com 
justiça, o caracter honesto, sa- 
ber e intelligencia do distincto 
juiz de Reguengos de Monsa- 
raz, cuja sahida d' Aveiro é por 
todos extremamente sentida. 

No final, o snr. dr. José Li- 
bertador agradeceu commovi- 
dissimo a manifestação que lhe 
era feita por todos os seus 
amigos. 

Não poderam comparecer, 
por motivo de doença,os snrs. 
drs. Joaquim Manoel Ruella e 
Joaquim Peixinho. 

Durante o jantar tocou em 
uma sala proxima a charanga 
do Asylo Escola. 

Semana Santa 

Com o brilho e pompa cos- 
tumadas teem decorrido, em 
Aveiro, durante esta semana 
as solemnidades com qme a 
Egreja commemora a paixão e 
morte do grande philosopho e 
inimitavel Democrata que tem 
na Historia o nome de Jesus 
Christo-—o santo evangelisa- 
dor da Egualdade, da Liber- 
dade e da Fraternidade. 

Almas da Areosa 

E' no proximo domingo, 26 
do corrente, que se festeja com 
grande pompa em Aguada de 
Cima, as Almas da Areosa. Os 
mordomos, que são os snrs. 
Albano Antunes, de S. Marti- 
nho; José Antunes, de Bustel- 
lo; Eduardo Thomé de Abran- 
tes, da Forcada; Antonio M. 
O. Pinto, Francisco Gomes de 
Almeida e José Marques de 
Castro, de Aguada de Cima, 
não se poupam a trabalhos e 
despezas para o brilhantismo 
da festa. 

Haverá na vespera, á noite, 
illuminação, fogos do ar e de 
côres, pelos pyrotechnicos Ma- 
noel Ribeiro, da Povoa do Bis- 
po, e Antonio Corrêa Alves, de 
Travanca. Assistem, tanto na 
vespera como no dia, duas 
phylarmonicas: a de Falgose- 
lhe, sob a habil regencia do 
sur. Antonio Rodrigues de Al- 
meida; e a de Cazal de Alva- 
ro, sob a regencia do digno 
mestre snr. João Antonio Gon- 
calves, que executarão o seu 
bello reportorio. 

No dia,haverá missa canta- 
da a grande instrumental pela 
orchestra de Falgoselhe, que 
executará com grande exito a 
musica de Badoni. Prega ao 
Evangelho o digno rev. paro- 
cho da freguezia, snr. José Si- 
mões Roque; no fim da missa 
vae a procissão ao cruzeiro co- 
mo é do costume, e de tarde 
haverá arraial, subindo ao co- 
reto as referidas phylarmoni- 
cas. 

Associação Commercial 

Recebemos, e agradecemos, 
o relatorio da direcção io desta 
prestante associação local, re- 
lativo ao anno de 1907. 

Por elle se vê quanta atten- 
ção tem a dita ageremiação 
prestado aos assumptos de sua 
competencia e os esforços que, 
perante os poderes do estado, 
ha empregado para conseguir- 
se a reforma dos serviços de 
pilotagem da barra de Aveiro, 
e o desenvolvimento da escola 

| «Fernando Caldeira» que, co- 
mo diz o relatorio, pela crea- 
ção fe officinas de carpintaria 
e ceramica, adequadas ás ap-   plicações praticas do ensino   

do desenho, e pela annexação 
de uma aula elementar de com- 
mercio, deverá tornar-se um 
precioso instrumento de edu- 
cação, com o que concordamos. 

Vê-se mais do dito relatorio 
que a referida associação vive 
em condições desatogadas e 
prosperas, pelo que muito a, 
felicitamos. 

Presos 

Como de antigo uso é cos- 
tume effectuou-se, na. quarta- 

feira, o jantar aos presos das 
cadeias desta comarca. Nos 
demais annos tem sido offere- 
cido pelo digno delegado do 
procurador regio. Este amno 
foi esse encargo espontanea- 
mente assumido por todos os 
funccionarios e empregados 
judiciaes e advogados. 

O jantar constou de sopa de 
carne com massa, cosido, car- 
ne assada com batatas, vinho 
e arroz dôce. 

Os presos 
de desoito. 

são em numero 

Touradas 

Pelo snr. Domingos João 
dos Reis, emprezario da praça 
de touros d'esta cidade, acaba 

de ser contractada com o snr. 
Eduardo dos Santos, impor- 
tante e acreditado ereador de 
gado bravo do Ribatejo, a com- 
pra dos curros de rezes puras 
de tres a quatro annos, e que|8 
se destinam a ser lidadas em 
Aveiro nas quatro touradas 
que aquelle emprezario ten- 
ciona effectuar na proxima 
epoca. 

Dizer o nome do lavrador e 
que os touros vão ser escolhi- 
dos por Jorge Cadete, a cargo 
de quem vae ficar a organisa- 
ção dos respectivos carteis,cre- 
mos ser bastante para dar aos 

aficionados fundamentadas es- 
peranças de quatro touradas 
de chupêta. .. 

Novo deposito de bicycletas 

O sr. Pompiho Ratolla abre, 

no proximo domingo, um de- 
posito de bieycletas na“rua de 
José Estevam, d'esta cidade. 

Expõe ú venda um enorme 
sortido de bicycletas e seus 
accessorios, aluga e concerta, 
para o que tem pessoal habi- 
litado. 

A elegancia das machinas, 
a modicidade nos preços e a 
seriedade com que o sr. Pom- 
pilio Ratolla costuma tractar, 
levam-nos a crêr que o nego- 
cio ha de prosperar, o que sin- 
ceramente desejamos. 

  

Chronica de Cacia 

V. S. Mattos é a demonstra- 
ção vivida e palpavel do quanto 
o destino se compraz em pirra- 
cear as vocações dos grandes ho- 
mens. 

De facto, o illustre caciano, 
perdão ! o preclaro sarrazollenso, 
tendo proporções para ser um 
jornalista de grandes recursos 
apparece-nos apenas jornaleiro... 
nas folhas de pagamento da Ca- 
mara Municipal. 

Podendo ser um tribuno de 
palavra fluente e suggestiva crys- 
tallisou em berrador desconnexo, 
nada cedendo: em cathegoria e 
popularidade ao seu ilustre com- 
petidor, o grande «Ravachol» da 
feira d'Alcantara. Ás suas per- 
lengas quotidianas à porta fer- 
rea do jardim da Estrella assim 
o attestam, de tal modo os seus 
conceitos e imagens correm pa- 
relhas com os d'aquelles seus col- 
logas que, com verbo inflamado, 
fazem nas praças publicas a apo- 
logia rasgada das pilulas Pink e   

ontros salvaterios da pobre hu- 
manidade enferma. 

E quo dizer do olympico des- 
dem com que este maduro encara 
os seus oppositores na debatida 
questão da Samouqueira ? 

Ao lêl-o temos, invariavel- 
mente a impressão de tratarmos 
com um cathedratico da univer- 
sidade... da Moita, diplomada 
em jumencia, tanta é a diarrheia 
de. dislates: attentatorios da lo- 
gica o do bom senso. 

Alguma coisa d'irrisorio a 
minha terra havia de dar a luz 
para nos desopilar o espirito e a 
figadeira. 

Deu-nos o Venancio !... 
Vem isto a proposito, caros 

leitores, d'uma questão d'inte- 
resse local, d'uma .- verdadeira 
manigancia, com que se pretende 
burlar os povos dos logares da 
Quintã e Cacia, só porque estes 
herecticos não quizeram contri- 
buir com a sua bolsa para cus- 
tear as despezas d'uma residen- 
cia nova para o seu desinteres- 
sado pastor d'almas. 

Tal recusa é deveras sympto- 
matica dos tempos que vão cor- 
rendo, pois constitue uma bella 
demonstração de que os espiritos 
se vão gradualinente libertando 
de prejuizos e preconceitos que 
são a causa unica e remota da 
inferioridade do nosso povo. 

Que fazer, pois, n'uma con- 
junctura destas ? Desistir? Qual ! 
Appella-se para a ameaça, para 
a burla, para a extorsão e, se 
tanto fôr preciso, para a violen- 
cia, tal é o diabolico e pouco 
evangelico plano d'alguns santos 
varões da minha terra. Que im- 
porta que alguns orphãos fiquem 
votados á mais completa indi- |. 
gencia!? 

Que importa que os direitos 
doutrem sejam cavilosamente 
postergados se tal é a condição 
para a troupe fazer vingar os 
seus criminosos designios !? 

E preciso torcer a logica para 
a consecução do vergonhoso i in- 
tento? 

Quem se oppõe? A casuística 
clerical é bastante ampla para 
n'ella caberem todos os subter- 
fugios da rabulice hamana; por- 
tanto, avante! 

Tal foi, temos a certeza, O 
machiavelico raciocinio da sera- 
phica cooperativa interessada n'es- 
ta immovel campanha da Samou- 
queira, antes do seu inicio, 

Mas logo a principio uma di- 
ficuldade se lhes deparou: Care- 
cia-se d'um homem, d'um testa 
de ferro, emfim, d'um mercena- 
rio que rabiscasse nas gazetas 
em prol da manigancia. Quem 
havia de ser? Euréka! exclama 
um d'elles. E, pitadeando-se, de- 
clinou o nome d'um intruso da 
nossa terra que, á cautela e con- 
fiado na impunidade, adoptou 
para os seus escriptos um pseu- 
donymo, afim de desnortear o 
publico. De nada lhe serviu, po- 
rem, a precaução. O melro está a 
estas horas bem filado, Todos o 
conhecem de gingeira e, por nos- 
sa parte, podemos garantir que 

Ss 

o temos nas unhas. Foi talvez 
por perceber isto que 0 passarôco 
deu homem por si impingindo- 
nos, como mulla de reforço, sa- 
bem quem?.. 

O Venancio. Ora se a causa 
que defendia estava muito com- 
promettida agóra, com tão ex- 
cellente acquisição, passa a estar 
irremediavelmente perdida, pelo 
que desde já felicitamos todos 
os ameaçados da expoliação. 

A intervenção do Venancio 
na contenda tem para nós a apre- 
ciavel vantagem de evitar que 
ella degenere em tragedia, pois 

que elle, pola sua disfructavel 
philaucia, dá-nos sobejas garan- 
tias de que tudo se limitará aos 
dominios da farça. Por isso q 
caso nos traz prazenteiros e só 
uma coisa nos intriga: 6 a revi- 
ravolta que o grande homem opo- 
rou nas suas convitções. Sim! 
por que bulas se transformou o 
Venancio em esforçado campeão 
dos Pápa Hostias da nossa fre- 
guezia, revogando assim todo o 
seu passado d'iconoclasta ? Acaso 
a cooperativa tambem lhe pro- 
metteu bonus a custo dos hore- 
jes da Quintã e Cacia? O que o 
levaria a pôr ao serviço da rea- 
eção a sua inconfundivel penna 
estuylete? 

Alguem 
nos ? 

Esperemos. Talvez que al- 
gum conterraneo nosso se sinta 
habilitado a elucidar-nos. 

E até domingo. 

Cacia, 5—4-—908. 

Aido de Cima. 

    
  

   

      

poderá. responder- 

    

ANNUNCIOS 

VIRGILIO RATOLLA 
MAMODEIRO 

Tem no seu estabelecimento 
um sortido completo de factos 
para homem, chales, amazonas, 
merinos, guarda-chuvas, tabacos 
e vinhos finos, etc. 

Mercearia, ferragens, rulões, 
sulfato, enchofres e adubos chi- 
micos, etc. 

Vendas por junto e a retalho. 

RA SAPATARIA 

ANTONIO [A OTIS LE 
RUA ed CARRANCHO 

48 NY ELUER O» 

Deposito de calcado em 
todas as medidas e qualidades, 
parahomem,senhora ecreança. 

Confecção de calcado por 
medida pelos figurinos mais 
modernos, garantindo perfei- 

cão e optima qualidade dos 
cabedaes. 

  

  PREÇOS MODCIOS 
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sortido.   

PED Ge tito 

RUA DE JOSÉ ESTEVAM 

4 VTEIRO 

Objectos douro de fino gosto 
e de todos os feitios. 

sia, 

Bengalas com castão de prata 
desde 28000 réis. 

Relogios de bolso, parede e 
meza. 

Despertadores e o artistico 
relogio Republicano. 

Pedras finas e diversos objectos de luxo. 

Concertos em relogios, ouro é prata. 

PREÇOS BARATISSIMOS 

ati ad e aero ae Ae a 

POMPILIO BATOLLA 
OURIVES—RELOJOEIRO 
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Pratas lavradas e de phanta- ZN 

Chrystaes guarnecidos a prata. É 
Estojos para brindes. : 

Completo 
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a O DEMOCRATA 

Tabacaria é Livraria. Central 
SE 

JE SOUSA TORRES 
Praça do Commercio— AVEIRO 

  

  

    
     

  

   Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo, papel e mais objectos d'escriptorio, vinhos finos e communs á 
(engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc., etc. 

  CRS2SoSAS2SAS2EAS2SPSSAS2SAS2SASASASASAsAsAsASAsAsasasasas dra 
OEM GARRAFAS | BICO AUER 

é ) ; A : A Installações gratuitas com conservação do material por Mercearia, papelaria e vinhos | | compram-se na padaria e mercearia Ferreira, de assignatura por mez ao preço de 150 réis. ê É dh A installação dos bicos é feita com manga de seda Auer- 
Mini Pirata dá R. Leitão Manoel Barreiros de Macedo Plaissety, chaminés intensivas, reflectores ou abats-jours moder- 

nos e reguladores especiaes, destinados a assegurar uma pressão 
5 regular e um consumo constante, menos 50 p. e. do que outro 40, RUA DIREITA, 51 PRAÇA DO COMMERCIO É ) À 

AVEIRO 

  

qualquer bico, e uma luz intensissima. 
A conservação comprehende a limpeza do material, pelo me- 

SVYFEIRO nos uma vez por mes, e a substituição de mangas e outros acces- 
N'este novo estabelecimento; mon- SorIOS, Sem mais despeza. 

tado nas melhores condicções de bem EO dE = ] e 
Para mais esclarecimentos, queiram entender-se com 0 repre- servir o publico, encontram-se expostos: 

  
Completo sortido de mercearia e 

papelaria; 
Variado sortido de artigos para 

brindes e objectos de escriptorio; 
Conservas alimenticias; 
Bolachas e biscoitos, manteiga é 

queijos; 
Vinhos finos do Porto e Madeira, 

e communs de diversas procedencias; 
Cognacs, licôres, genebuas e cerve- 

jas, fructas seccas e crystalisadas; 
Fantasias em chocolate e bombons, 

pastilhas, drops é rebuçados. 
Grande quantidade de bilhetes pos- 

taes illustrados em todos os generos. 

Preços commodos 

Seriedade nas transações 

AGUAS DA GURIA 
Vendemase no estube- 

lecimento de 

BERNARDO TORRES 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

  

   

    

   

   

  
Especialidade 

em cartões de visita: 
de phantasia, brancos 

e de luto, 
em diversos formatos 

Esta casa tem à venda pão de primeira qualida- 
de, bem como artigos de mercearia, que tudo vende 
por preços excessivamente modicos. 

O, 99% 99 DB 9 DI Re Le Le be be 9, 

ANTONIO DA CU COELHO 
IO — RUA DO CAES —I2 

AVEIRO 
Loja de chá, café, bolachas e mais generos de 

  

mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidade. 

Champagnes,licores e coguacs. Azeitesabão e vellas 

de stearina. 

Perfumarias, papelaria e objectos para escripto- 

rio. Tabacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 

prios paru brindes. 

SO TSSS SJ 59 54 SG PE PE “GE GE GE o 
    

sentante n'esta cidade BAPTISTA MOREIRA —Rua Direita. 

OFFICINA DE CALCADO 

  

   
    MITONI RODRIGUES PUTO 

18, RUA DO CAES, 19 AVEIRO 

+sDOCR» 

Especialidade em calçado de vitella com solaria 
de anta e borracha, Solas e cabedaes de primeira 
qualidade. 
  

       

À 

Typ. “Minerva Central, 
de JOSÉ BERNARDES DA CRUZ 

Rua Tenente Rezende. 

AVEIRO 

  

      
        
     EM TODOS 08 GENEROS 
       
     

   

  

   

  

* Impressos para repartições publicas 
e particulares, pelos preços dos depositos de Lisboa, Porto e Coimbra, fazendo ainda descontos 

SESSSSSSSSSSSSSS em grandes fornecimentos. SS9SSSSSSSSSSSSS 
Impressão de livros, jornaes, facturas, talões, diplomas para associações, mensagens, representações, 
NINNNIN cartas commerciaes com tintas dé cópia. ..Picotagem e numeração de talões. NNN 

  

      TRABALHOS TYPOGRAPHIGOS 

€. 

  

   

  

         Variada collecção 
de cartões de phantasia, 

para participações 
de casamento, menus, 

etc,, etc. 

  

    
      

    

  
Primorosa e rapida execução de todos os trabalhos, para o que tem machinas, 

collecções de typos e tarjas do mais fino gosto, vindos das primeiras casas allemãs, francezas, 
Ses ecLa2e etc., e tintas das principaes fabricas naciónaes e estrangeiras. SS2505SS5S5S5O5 

A unica casa que, pela perfeição, bom gosto, nitidez e modicidade de preços dos trabalhos, 
não tem competidor em todo o districto d'Aveiro. 
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